
SUS Ampliará Reforço com Hospitais Privados em 2025 

 

Hospitais privados e filantrópicos vão oferecer serviços ao SUS em troca da quitação 

parcial de dívidas. Programa começa em agosto de 2025. 

 

Uma nova iniciativa do Governo Federal pode transformar o acesso à saúde pública 

no Brasil. A partir de agosto de 2025, hospitais particulares e filantrópicos poderão 

prestar serviços ao Sistema Único de Saúde (SUS) como forma de abater dívidas com 

a União. 

 

Essa proposta inovadora busca enfrentar dois grandes desafios ao mesmo tempo: 

reduzir a fila de espera por atendimentos especializados no SUS e oferecer uma 

solução inteligente para instituições hospitalares endividadas. Com isso, o governo 

pretende ampliar o número de consultas, exames e cirurgias para milhões de 

brasileiros. 

 

Como funciona o programa? 

 

Chamado de “Agora Tem Especialistas”, o programa permite que hospitais com 

débitos junto ao governo troquem parte dessas dívidas por serviços prestados à 

população. Ao realizar atendimentos via SUS, essas instituições receberão créditos 

financeiros, que poderão ser usados para compensar até 50% dos valores devidos — 

dependendo da faixa de endividamento. 

 

• Até R$ 5 milhões: abatimento de até 50% 

• De R$ 5 milhões até R$ 10 milhões: abatimento de até 40% 

• Acima de R$ 10 milhões: abatimento de até 30% 

 

Quais tipos de serviços serão oferecidos à população? 

 

Os atendimentos realizados por hospitais privados e filantrópicos credenciados no 

novo programa do SUS vão focar nas especialidades com maior demanda represada. 

A proposta busca acelerar o diagnóstico, iniciar tratamentos com mais rapidez e 

melhorar o fluxo de pacientes na rede pública. A seguir, conheça os principais 

serviços que serão ofertados: 



 

1.Consultas com médicos especialistas 

 

Hospitais parceiros vão disponibilizar atendimentos em áreas estratégicas, como: 

• Cardiologia – para avaliação de doenças do coração e controle de fatores de 

risco como hipertensão; 

• Ginecologia – com foco em prevenção, planejamento reprodutivo e 

acompanhamento de gestantes; 

• Oftalmologia – para diagnósticos e tratamentos de problemas como catarata e 

glaucoma; 

• Ortopedia – incluindo avaliação de fraturas, dores crônicas e mobilidade; 

• Otorrinolaringologia – voltada para problemas auditivos, respiratórios e de 

garganta; 

• Oncologia – com prioridade em rastreamento e diagnóstico precoce de câncer. 

 

2. Exames de apoio ao diagnóstico 

 

A nova medida prevê a realização de uma ampla gama de exames, fundamentais 

para que o paciente tenha acesso a um diagnóstico mais preciso e rápido. Entre eles: 

• Exames laboratoriais (sangue, urina, hormônios, entre outros); 

• Ultrassonografias; 

• Ressonâncias magnéticas e tomografias; 

• Exames cardiológicos, como eletrocardiograma e ecocardiograma. 

 

3. Procedimentos cirúrgicos eletivos 

 

Cirurgias de baixa e média complexidade, que costumam ter longas filas no SUS, 

também serão contempladas. Entre elas: 

• Cirurgias oftalmológicas, como de catarata; 

• Procedimentos ortopédicos, como correção de hérnias de disco ou artroses; 

• Cirurgias ginecológicas, incluindo retirada de miomas e histerectomias; 



• Biópsias e remoção de nódulos. 

 

4. Atendimento humanizado e mais ágil 

 

Além dos serviços médicos em si, a parceria com hospitais privados pretende 

garantir: 

• Menor tempo de espera para agendamento; 

• Ambientes mais estruturados e confortáveis; 

• Equipes treinadas para acolher os pacientes com atenção e respeito. 

 

 

Com isso, o objetivo é diminuir drasticamente as filas que hoje afetam milhares de 

pessoas à espera de um diagnóstico ou tratamento. 

 

Quem pode participar? 

 

Podem aderir à iniciativa hospitais privados e entidades filantrópicas que possuam 

estrutura para prestar serviços especializados. A entrada no programa será feita por 

meio de edital público, que avaliará a capacidade técnica e a infraestrutura da 

instituição. 

 

Além disso, os atendimentos terão valores previamente definidos e supervisionados 

pelo Ministério da Saúde, para garantir qualidade e controle dos serviços prestados. 

 

Benefícios para a população 

 

Para quem depende do SUS, essa proposta representa mais agilidade, mais médicos 

especialistas disponíveis e maior chance de receber atendimento perto de casa. 

Regiões com menor oferta hospitalar terão valores mínimos de produção mais 

baixos, incentivando a adesão de hospitais em áreas de difícil acesso. 

 

Com o reforço das instituições privadas, a expectativa é que a rede pública ganhe um 

importante apoio sem custos adicionais diretos ao cidadão. 



 

O impacto na saúde pública 

 

O governo estima que até R$ 2 bilhões por ano possam ser convertidos em 

atendimentos, aumentando significativamente a capacidade de resposta do SUS nas 

especialidades mais procuradas. 

 

Mais que um alívio para os cofres de hospitais em dificuldade, o programa visa 

resgatar a confiança da população em um sistema de saúde público que é gratuito, 

mas que enfrenta desafios históricos de sobrecarga. 

 

Quando começa? 

 

A previsão é que os primeiros atendimentos comecem em agosto de 2025, com a 

compensação financeira sendo válida a partir de janeiro de 2026. A gestão e o 

controle dos atendimentos serão feitos por meio da plataforma InvestSUS, 

garantindo transparência e rastreabilidade de todos os procedimentos. 

 

Com essa medida, o Brasil dá um passo importante para equilibrar as contas públicas 

e, ao mesmo tempo, melhorar o acesso da população a cuidados de saúde de 

qualidade. 

 

Gostou do artigo? Quer saber mais sobre o assunto? Deixe nos comentários. 

A VITAL NUTRIMEV Tem o prazer de informar e agradece a sua visita!! 

DESEJA BAIXAR O ARTIGO? CLIQUE NO BOTÃO ABAIXO. 

 


